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tante conhecimento da flora medic'inal. Certos assuntos porém, sã.o 
sicamente exclushras; seja para o hemem ou ·seja par11 a mulher. Ass·im, 
por e}(etnplo, plantas para ·rernédios de- funções especiftcamente femi­
ninas, como m·enstruação, parto ou aborto, sãa colhidas, preparadas e 
aplicadas pela mulher; o homem não se ertvolve. Outrossim, plantas 
para a fabricação de ·"enenQs de caça e outre>s (curare, etc .. ), como tam­
eérn os respectivos antídotos, são colhidos, preparados e aplica.dos pelo 
homem. Esta regulamentação vale para circunstâncias nermais. Em 
casos de eme.rgência, porém, tªmbem o homem prepara um para 
a mulher, p,or exemp.lo, ter um parto mais fácil ou. vice-versa, a mulher 
procura e apftea um :antídoto cont_ra o curare. e.orno em muitos assun­
t0s· da vida ind'íg.ena, trata-se também aqui de; normas bastante defini:. 
das0

, não rígid.as que, nã.o permitam exce'ções em oi·rcunstâncias 
ex:traerdinárias. 

fl Maneira de prepa11ar Qs r:emédios - eonstitui um dos pdnto.s 
rn.ais lnte:ressantes, pois, trata-se de conheeer a maneira·, eomo os índios 
conseguem "isolat" ou_ os ativos das plantas m·edici­
nais. Obtém estes resultados par vários processos, .seja per coação, 
infusão, càrbonização ou fazendo ·ap.licação ao natural, por aplicação 
quente ou por vapares. 

Pormedórlz_ando., podemos Indicar : 

Cocção: folhas, hastes, talas ou ·até: ·ervas inteiras, são fervidas. O 
.lrquidp é aplicado em abluções e uso interno. 

lnfusã,o : foíhas e raspas de c·asca·s medicinais sã-o· coloca­
das de 'infusão, te>mando-se o líquido co-mo uso interno, ou ablução·. 

Carbonização: ervas ou s&o queimadas s_obre pedras quente·s· 
até. q.ue possam se.r a pó que se pãe sabre as- feridas' 
ou se toma depols de dissolvida& em .agva ... para uso interno. 

Aplicação qqente : neste caso, Q materiãl aproveitado não é 
(como na eocção), mas s-implesmente aquec-ido e, assfm quente, 
aplicado. 

DefumE1ção : é um tratame.nte por vapores. As ervas ou folhas são 
que.imadas sobre a brasa para de:senvo.1v·er va1?ores medicina.is, 
os quais, ,são apanhados sobre as partes d.oridas de .corpo ou até 
int:alçidos • 

Ao natural : trata-se nes·s·e càs0 quase, sempr-a de frutas ou de águas, de 
cipó que se to.mam diretamente ·da planta. .Gort&-,se um pedaço 
do cipó de, a,prox:imadament·e,. 1m de comprim'e.nto e colhe-s.e,, a 
água num vasilham.e para bebê-la, ·ou be·be-se a água do cipó, 
deixando-a correr na Boca. 
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Sobre a freqüência destas modalidades esclarece a seguinte 
tabela. Entre as 192 maneiras de preparação indicadas nos 171 vege­
tais medicinais destacam-se : 

11 O por c.ocção 
37 ao natural 
24 por infusão 
9 por carbonização 
8 por aplicação quente 
4 por defumação. 

g) Modo de usar: adotamos a distinção mais comum, de uso 
interno e externo. 

As fichas revelam que o uso interno, é sempre feito por via oral, 
pois os Tiriyó ignoravam outras maneiras de uso interno. A maneira 
tradicional desse uso, é o " enuikato epi ", remédio para engulir . 

Outras modalidades eram desconhecidas até a chegada das Mis­
sões, por exemplo, aplicações por via anal (supositórios) ou de maneira 
injetável . 

Os remédios de uso interno podem ser preparados por infusão, 
cacção (a maneira de um chá), tomados ao natural ou como pó carbo­
nizado, dissolvido em água. 

No uso externo podemos distinguir outras cinco formas de apli­
cação à maneira de banhos ou abluções, massagens ou fri·cções, em­
plastros ou tampões e defumações e tópicos . 

No total anotamos 209 aplicações dos quais 41 são de uso interno 
e 168 de uso externo. Dentro deste esquema observamos : 

De uso interno : 
17 como tipo de chá 
11 ao natural 
9 de infusão 
2 como pó (carbonizado) 
2 " lavagem interna 

41 

De uso externo : 

119 como banhos e/ ou abluções 
25 " tópicos 
15 " tipo de emplastro/ tampão 

6 " defumação 
3 " massagem º'-' fricção 

168 
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Estes números revelam a grande preferência para tratamentos 
com remédios de uso externo e dentro deles para os remédios aplicá­
veis como banhos e abluções, enquanto outras modalidades ficam em 
quantidades muito inferiores. Vê-se que o total das aplicações de uso 
interno abrangem somente um quarto do total das de uso externo. 

h) Efeitos principais : apresentamos neste trabalho uma lista 
e classificação de vegetais, usados entre os Tiriyó como medicinais. Os 
índios indicam os efeitos desses remédios de maneira descritiva, não 
muito apta para classificação em fichas. Procuramos, por isso, tradu­
zir o modo explicativo dos Tiriyó para a terminologia farmacológica en­
tre nós em uso. Essas indicações sobre os efeitos permitem tirar a 
conclusão de que, nos casos respectivos, provavf\lmente, se trate de 
um remédio com ação, por exemplo, antitérmica, antiespasmódica, 
sedativa ou cicatrizante. Todavia, com isso não queremos afirmar que 
os referidos remédios sejam de fato, analgésicos, antiflogísticos, etc. 
Somente uma análise de laboratório poderá revelar, com certeza, o ver­
dadeiro caráter medicinal destes vegetais. Com outras palavras: não 
queremos de forma alguma estabelecer de antemão que, todas as plan­
tas citadas, realmente, produzam os efeitos indicados pelos índios. 
Pode haver plantas, aqui incluídas, que não resistam a uma análise de 
laboratório e se revelem até sem valor medicinal, mas que para os índios 
podem fazer certo efeito por auto-sugestão., devido a certas analogias 
ou simbolismos pouco perceptíveis para nós forasteiros . Em alguns ca­
sos nós mesmos experimentamos a eficiência de certas ervas e cascas 
e com bons resultados. Nem por isso repetimos que somente uma aná­
lise de laboratório poderá esclarecer o valor, a eficiência, ou o caráter 
medicinal das alegadas plantas. 

Outrossim , qCOntece que à mesma planta são atribuídos vários 
efeitos, embora semelhantes, como por exemplo, efeitos antidínicos e 
sedativos, ou anti-anêmicos, energéticos e tônicos. Neste sentido obte­
ríamos nas 171 plantas medicinais classificadas um total de 292 aplica­
ções com 34 prováveis efeitos indicados, que, em ordem de freqüêneia 
numérica, são distribuídos da seguinte maneira : 

1 . Antitérmicos ............... ... .. ..... .......... . 
2 . Analgésicos ... ...... ........ .... ............... . 
3. Sedatlvos ............ t' •••••••••• • ,• ,~ ••. • . ••• ••••••• 

4. Antiflogísticos ..................•................ 
5. Anti-sépticos ................................... . 
6. Tônicos, energéticos ................ . ........... . 
7. Cicatrizantes ............................... ~ ... . 
8. Antiespasmódicos .....•.............. . ........... 
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Anti-i nflamalóri,os 9. • .• ~ • • • • ~ • • • • • • ~ • ~ ~ • • • • • • • i • • • • . • • 15 .. 
1 O. Antianêmtcas .... ......... , ......... ...... .... .... . 7 • 

11 . Anti·d í n tco.s ...... ,. .~ .... ... ..... , ........ • ..... ,., •....... 6' ... 

·12 .. .Séquicos .. ., ........... .. ........ .................. . 6 " 
13, AntitóxJoos, antídotos .... • ... ·-· ..... . ~ ........... -. 5 " 
14 . Catá rti·c.os . • . . . . . . . . . . . . . . . . •' . . . . . . . . . . ,. . . .. . ; . . .. . 5 ~ 

-

15 . Antifisséti cos ....•....... -· , ••..... ..••... . (• •...... _ . . . 5 " 
16. Tôn icos capílares, anticaspas ....................... . $ 

. .. 
17. Diurétieps . '.• . . ~ .. "" . . ... '!.· •••••• ~ •••. ., • •••• · - ••••••••• ••• 3 " ' 

18. .Anti-i nfec.ciosos ....... • . •.• ................... • . 3 .. 
19 . Tran.quilizante.s . ,. ................ : ....... :· ~· .. ;: ...... . a. " 
2Q. Ocitócic·os ..... ......................... . ... .. .. . 2 

.. 
' 

,21 . Antimicóticos .......... ~ ............... ~ ... . . , .... . 2 '" 
,22. Estimulantes para o crescimento ... ... .... . ... ... . 2 " 
23 . Anti-helm·ínticos . ........... ..... • ....... -· .. ..... . . 2 " 
24. Eméticos ........... , ... . ............ .. ......... . . 1 oaso. 
25 . A ,..;· x--:,t· ndeme. 1co-s ..... . .. ~ , ... .. . .. ......... ... _ .. ........ . . 1 " 
·2.6 . Atenuantes .. .. .................. .............. . 1 

.. 
27. Anttenurétioós .. .. .... .. ...... .... .. _ . ~ ........... . · 1 .. 
28 . Anti-h e;morr:ág ico .. . • ............................. 1 " 
29. Abortivo ..... *<· ••• o),, ........ .. ~ .... .. . . .. . ... ... . ... ... . . 1 

... 

30 . Antiasmãtreo . .. .. .. • ... , , ........ .. ... . ........... . 1 .. 
31 . Anticatarral .... .. . ....... .. . . . .. . .. . .... .. . J. ••• ,! • 1 

,, 

32 . Espectorante .. . .. .. ... . ......... . ...... .. . . ·~ . .•.•. 1 .. 
3~. MucoHtJco . ..... .. . ........ ! 1 ••••••••••••••••••• 1 " 

34 . Anti parasitário ...... •. • .. ,. ..... • . -. • . . . . . z • •••• ••• 1 • 

TOTAL .......•... . . .... , . . . . . . . . . . 292 ca_sos 

i) Origem étnica da aplicação das plantas medicinais: do totãl 
do rol das plantas medicFnais, elass'ificadas ou não, verific-a-se que.! a 
maior parte dos remédies referidos é de origem "'tradici,onal ", da época 
dos Aibüba (que foram os anoestrai·s das· atuai'S Tiríyó) e, poifanto, eom 
ys:o herdado dos tempos Rroto-Ti'riyõ ·ou ~té pré-Tiriyó. Uma série dos 
re·méclios: menoionado.s foi indicada como de origem "mekoro ", provindo 
dos "Boschnegers" ov Dyuka. Som.ente- .uma parcela ínfima lhes foi 
transmitida peJos civiHzados, Já ecm· temp·os ante:s da Missão, provavel­
mente pelo pess.oal dà Cbmi'S·São de Limites. Das 171 plantas mediei· 
nais aqui olas'sificaàas e apre.sentadas, 155 sãs referidas como de origem 
indígena "·Aibüba", 9 como que provindo do$· mocambelros Dyuka, e em 
7 foi indi:cada uma origem duvidosa. 

Nessa última e.ategoria precisa res·saltar que_ a opinião sobre a 
origem da afl>licação Elessa& 7 plantas mencionadas não é unânime, sen-
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do que algumas são consideradas d-e origem tradicionaí e outras de ori· 
gem Dyuka, ou num único caso, dos civilizados (n.º 31 ). Entretanto, ao 
que parece, o valor medicinal das plantas já era conhecido pelos índios, 
aprendendo, contudo, novas aplicações pelo contato com os negros 
Dyuka ou civilizados. 

Uma das deduções mais importantes que daí se pode tirar é que 
a percentagem das plantas e sua respectiva aplicação c'Omo remédio con­
tra determinad'as doenças, Indica, com grande. probabilidade, quais os 
males autóctones mais freqílentes entre os grupos do passado, e quais 
as que mais tarde, devido a contatos com outras etnias, lhes foram 
transmitidas. Ou seja, com outras palavras, quais as doenças princi­
pais ou mais frequentes entre oà índios antes do contato com os negros 
e civilizados (tanto do lado de Suriname, como do Brasil), quais as do­
enças importadas pelos negros mocambeiros (já no século passado, oú 
anteriormente) e quais as doenças importadas pelos cívilizados. Veja­
mos alguns pormenores: 

Dentro das 171 plantas medicinais indic~das- como tradicional­
mente indígenas, a freqüência aplicativa em relação às doenças, seria, 
aproximadamente, a seguinte : 

53 - Febres em geral (com ou sem gripes, dores de cabeça, etc.). 
21 - Feridas (estrepes~ ulcerações). 
9 - Reumatismo e dores musculares. 
8 - Dores de cabeça. 
7 - Anemia, fraqueza em geral, astenia. 
6 - Cólicas abdominais, intestinais, etc., epigastralgia. 
6 - Dores de dente, cáries. 
6 - Escurecimento de vista, tonteiras. 
6 - Tosse 
5 - Acessos epileptiformes, .co'lvulsões, etc. 
4 - Amarelidão 
4 - Antídoto contra curare, contraveneno. 
4 - Conjuntivite (dores e inflamação dos olhos, etc.). 
4 - Gonorréia 
4 - f nguas abertas, ferldentas. 
4 - Tônicos para cabelos 
3 - Dores de ouvidos, lnflamaçãõ dos ouvidos. 
3 - Dores dos rins 
3 - Gripe (catarro, tosse, febre). 
3 - Laxantes. 
3 - Luxações 
2 - Câimbras 
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2 - Desenvolvimento (crescimento) dos seios. 
2 - Fraturas. 
2 - Miíases 
2 - Parto (para facilitar). 
2 - Verminose. 
2 - Vomitórios. 
1 - Aborto (para provocar). 
1 - Aftas, .. sap'inhos" de crianças. 
1 - Caspas 
1 - Enurese noturna. 

Nossa conclusão seria que, grosso modo fal~ndo, as doenças que 
mais atacavam o índio em seu ambiente tradicional e onde portanto, co­
mo defesa, desenvolveu um respectivo conhecimento de remédios mais 
amplo, eram casos de febres, feridas, reumatismo, dor de cabeça, esta­
dos anêmicos, tonteiras, cólicas intestinais, dor de dente, acessos epi­
leptiformes e ainda amarelidão e envenenamentos por curare. De fato, 
quem conviveu mais de perto com os índios, especialmente com os 
Tiriyó, sabe como eles são sensíveis para febres e reumatismos, como 
são freqüentes as feridas devido as andanças e correrras em matas e 
campos e os desaranjos intestinais devido comidas indigestas, e como 
são estragados os dentes. Cremos que a f~eqüência aplicativa para a 
determinação das doenças mais freqüentes autóctonas, seja um critério 
válido, também em sentido retrospectivo para o passado (7). 

Ao contrário, falam por si os dados a respeito das p1antas medici­
nais ou suas apl1cações que provêm dos M Boschnegers ". Dyuka. São 
vestígios da farmacopéia negra, enquanto dizem respeito aos mocam­
beiros de Suriname e referem-se quase exclusivamente às doenças que 
os índios naquela época dos primeiros contactos desconheciam como 
também às curas de .. panema ". O presente estudo sobre a farmaco .. 
péia Tiriyó deixa bem patente que todos os remédios (ainda hoje usados 

( 7 ) - O aspecto deste quadro freqüencial das doenças pouco se altera, mesmo in­
cluindo as fichas não aproveitadas neste trabalho, por falta de çlas_sificação. 
Do total das f ichas (aproveitadas e não aproveitadas) surge o se-guinte quadro : 

101 - febres 
42 - feridas 
17 - estados ~êmicos 
14 - reumatismo 
14 - amarelidão 
13 - dores de cabeça 
12 - cólicas intestinais 
12 - antídotos para/contra curare 
11 - dores de dente 

Como se pode notar, mudou em parte, a ordem freqüencial. n1as a s 
doenças predominantes, basicamente são as mesmas . 
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entre os Tiriyó)' contra doenças outrora desconhecidas por eles, como 
gripes, catarros, tosses com inflamação bronquial, isto é, doenças das 
vias respiratórias, como também doenças venéreas (e gonorréia em 
particular) foram lhes ensinados pelos .. Mekoro" Dyuka que, ao mesmo 
tempo, foram os transmissores de tais enfermidades. 

Além disso, provém dos Dyuka também certo número de remé­
dios contra o "panema", que é a má sorte na caça, pesca e no amor, 
como também alguns remédios de .tajá usados com© contraveneno de 
cobras : assunto de que se poderá tratar mais tarde, em outro lugar. 
Resumindo, pode-se dizer que, os Dyuka, de fato, deixaram no setor far­
macológico indígena, definitivas marcas, e que só agora na fase missio­
nária, estão se tornando superadas pelas regulares visitas de médicos 
e dentistas da FAB e a farmácia moderna da Missão do Paru de Oeste . 

Os civilizados, entretanto, coritribuiram muito pouco para a medi­
cina caseira dos Tiriyó. A planta mais encontrada .e ge.ralmente aceita, 
foi o mastruz (Chenopodium ambrosioides L.) (8), empregado contra fe­
bres em geral, e, especialmente contra a malária que os Tiriyó, significa­
tivamente, denominam de .. pananakiri kõi" ou seja de .. febre dos bran­
cos", isto é, dos estrangeiros, holandeses, etc. 

j) Proce,sso de preparação dos remédios: este último ponto é, 
basicamente, um resumo das notas supra explicadas, pormenorizando, 

,.:::_ 

todavia, o processamento de preparo e aplicação do rernédio . 

li . PARTE BOT ANICA 

Quanto aos ítens desta parte, sendo ela classiflcatória e descri­
tiva pouco há a acrescentar a não ser, talvez, que tanto ervas; arbustos 
e árvores da mata .são aproveitados como, igualmente, os dos campos. 
Uma contagem elucida que dos 171 vegetais medicinais classificad0s, 
grosso modo falando, 87 são plantas do campo, e 84 da mata virgem. 
O bom conhecimento da flora, tão diferente de campo e mata, confirma 
talvez, a tradição indígena segundo a qual o atual povo Tiriyó se origina 
da mestiçagem de dois grupos ancestrais : um, o mais antigo no Tumu­
cumaque, vivendo nos campos, onde de fato, se encontram ainda vestí­
gios de sua cultura; eram os "Aibüda dos Campos". Outro que prefe­
riu como habitat as matas, eram imigrantes posteriores com uma cultu­
ra um pouco mais desenvolvida; eram os .. Aibüba da Mata". Não seria 
impossível que o bom conhecimento da flora dos campos e da mata pro· 
venha daí, constituindo uma dupla herança cultural de grupos com "ha­
bitat" diferentes, campo e mata. 

( 8 ) - Segundo Cointe, 1947 : 296. 
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SUMMARY 

lhe Tiriyó lndians of the upper Paru de ·Oeste River, located on 
the Brazilian side of the Tumucumaque range, still have a great 
knowledge about medicinal plants, a beritage from their ancestor groups 
named Aibüba. As an introduction, the present paper lntends to gjve 
'ª general survey about the flora of the reglon and the dlstribution of the 
forest and the savana from where the plants of their medicine are 
taken. Also indicated is the kind of denominationr of their remedies 
according to their applications, effects etc., followed by a .. Tiriyó Medi­
cinal Terminology ". From 328 medicinal plants collected, 171 have now 
been botanicaly classified. For a better comprehension, the data about 
the vegetal remedies are presented here in form of classification cards. 
A distinction was made between the ethno-pharmacologic part and the 
botanical. The first part lists the name of the plant in Tiriyó language, 
the kind of vegetal, clinical utility, parts used from the plant, the 
procuring and manipulation of the plant, the manner of preparing the 
remedy, the way to use it, effects, ethnic, origin of the use. plant and 
finally, detailed indication of the process of preparation and application 
of the remedy (like .. directions for use") . The botanical part includes 
the scientific classification, popular names, detailed descriptlon and 
register of the medicinal plant in the herbarium of the Museu Goeldi. 

ln the final chapter an attempt was made to arrive at some 
conclusions and deductions based an the cards mentioned above . 
The Appendix contains a table of classification of the whole subject. 
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Família 

Polipodiáceas 

• 

Selagineláceas 

Gramíneas 

" 
" 
H 

• 

• 

APENDICE 

QUADRO CLA,SSIFICATóRIO D4$ PLANTAS MEDICINAIS DOS TIRIYó 

PTERIDõFITAS 

N orne científico 

Adiantum Iatifolium Lam, 

A. ser:ratum-dentatum Willd. 

Nome indígena 

Txorotxoroi 

Püyari epü 

Polypodium polypodoides (L) Watt Arekore ayomi 

Stenochlaena marginat~ (Schrard) 
C . Chr. Wirinae ampotü 

Selaginella pedata Klotz . Txorotxoroi eke 
(Txorotxoroi ehke) 

Nome vulgar Doenças 

Queimaduras 

Dor de cabeça 

Febres 

Luxações. dor muscular, con­
tusões, distorções e reuma­
tismo 

Feridas 

ANGJOSPERMAS MONOCOTILEDõNEAS 

Andropogon Ieucostachys H . B . K . ói capim mernbeca, 
barba-de-velho Febres 

Axonopus pulcher Kuhlm. ói Febres 

Echnolaena lnfiexa (Poir.) Chase ôpõmõtôkõ E,strepes e feridas purulentas 

Elionurus adustus (TrinJ Ekm. Xaura..unõ Febres 

Eriochrysis cayennensis Beauv . Kumeu Febres com dores e desmen-
tiduras (especialmente em 
crianças). 

Panicum cyanescens Nees Xaura.imõ Febres 

1 

N.• do 
fichárlo 

116 

42 

71 

151 

117 

72 

73 

118 

74 

102 

75 



Família 

Gramlneas 

" 

u 

" 

Ciperáceas 

" 
u 

" 

u 

,, 

Arác~ 

Comelináceas 

" 

Nome científico 

Panicum nervosum Lam. 

Panicum parvifoliwn Lam. 

Paspalum pulchellum HBK 

Nome indígena 

Xaura..imõ 

Opõmõtõ~õ.,tmõ 

õpõmõtõgõ 

Paspalum serpentinum Hock ói 

fraehypogon plumosos (H. et B.) 
Nees ôi 

Bulbostylls juncHormes 
C. B . Clarke Kwneu 

Bulbostylls lanata (HBK) Clarke Kunu-imõ 

CypeJ'11S flavus (Vahl.) Nees Kwneu 

Rhynchospora nervosa 
(Vahl.) Bock 

Rhyncbospora barbata 
(Vahl.) Kuntb 

Scleria birtella Sw. 

Caladium bicolor (Ait.) Vent. 

Commelina virginica L. 

Dicborisandra atflnis Mart. 

Tüpanapotüke 

Xaura..im.õ 

Kumeu, Kumeumõ 

Xentü.imõ 

Tokoro põmoi 

Püreu-imõ 

1/ 

l 
l . 

Nome -vulgar 

· rajá 

Maria mole 

Doenças 

Gripe, tosse, catarro, dor de 
cabeça, febres. 

Luxação, distorção, fratura 

Feridas também purulentas, 
estrepes~ 

Febres. 

Febres. 

Febres. 

Febres, dor de cabeça. 

Febres (especialmente em cri-
anças), devido dores, des­
mentiduras, etc. 

Febres. 

Febres. . , 

Tonteiras, escurecimento da 
vista, aces_sos epileptüor. 
mes em crianças. 

Miíases. ·-

,Anemia, fraqueza geral, as. 
tenia. 

Antídoto contra curare. 

• 

N.0 do 
ficbário 

142 

152 

119 

76 

77 

78 

103 

104 

79 

143 

2 

1S3 

12 

19 



Família 

Liliáceas 

Amarilidáceas 

Iridáceas 

Musáceas 

Zingiberáceas 

Marantáceas 

" 

Ulmáceas 

Moráceas 
., 

Proteáceas 
., 

" 

Nome científico 

Smilax campestris Griseb. 

Agave sisalana Per. 

Curcullgo .seorzoneraefolla 
(Lam.) Baker 

Sisyri~hium alatum Hook 

Helieollia brasiliensi.s Rich. 

Costus· arabicus L . 

Renealmia strobllifera 
Poepp. et Endl. 

Ischnosiphon a.ruma (Aubl.) Koer. 

Maranta ndziana Kcke. 

Nome indígena Nome vulgar 

Tokorô potü 

Wanta Agave, sisa! 

Maripa-imõ 

Xauxau 

Paruru-imõ 

Txiwiru (Xiwiru) 

Konoya 

Waruma arumã 

Popo 

ANGIOSPERMAS DICOTILEDONEAS 

Trema micrantba (L.) Blume 

D'>rstenia asaroides Gard. 

HeUc9~lis pedtlnculata Ben. 

Panopsis rubescens (Pohl) Pitt. 

P. sessilifolla (Rich.) Sandw. 

Roupala obtusata Klotz. 

Wüyê 

MWlufõ a.mpotü 

Para 

Txorana (Xorana). 

Koiyarã 

Ariki arokõ 

1 

apif, caapiá 

Doenças 

tnguas abertas nas virilhas. 

Cabelo. 

Feb.res, tonteiras e escureci. 
mento da vis:ta . 

Reumatismo, dor muscular. 

Reumatismo, dor muscular. 

Gonorréia. 

Gripes, catarros. 

Enurese nocturna. 

Reumatismo, dor muscular. 

Aftas, "sapinho" de crianças . 

Rins, febres. 

Cãimbras. 

Febres. 

Febres de crianças . 

Convulsões epileptiformes, 
tonteiras, escurecimento da 
vista. 

N.• do 
fichárlo 

• 

146 

25 

105 

159 

160 

138 

144 

66 

161 

8 

57 

28 

80 

81 

3 

• 



Família Nome científico Nome indígena 

Amarantáceas Cyathula prostrata Blume ôpõmõtõgõ 

Menispermáceas Abuta grandlfolla <Mart.) Sandw. Warapa yoke 

Anonáce~ 

u 

" 

" 

Monim:láceas 

Lauráceas 

Droseráceas 

Legum. Mimos. 
u 

" 

" 

Legum. Cesalp. 

" 

" 
" 

AnnoXJa bipoglauca Mart. 

Dugueüa duckei R . E . Fries 

D. surinamensis R . E . Fries 

RoDinia exsucca (Dun.) A. DC. 

Arimina..imõ 

Pakira..txuwi 

Kapai yami 

Karoxima 

Sipahlna guianensls (Mart.) A. DC. Irakõ epü 

An1ba canelilla .(HBK) Mez Karapana 

Drosera tenella H. et B. 

Calliandra tenuifiora Bth. 

lnga thibaucllana DC. 

Mimosa myrladena Btl,l. 

Mimo~ camponun Bth. 

BaUltinia splendens HBK 

Cassia latifolia G. F . W. Mey 

Cassia tetraphylla Desv. 

Dialium guianense (Aubl.) Sand. 

Epema rubiginosa Miq. 

Nonomu 

Karauyarã 

Awiki 

Pütükürükai 

Wõnüpai 

Mürekoko eke 

Pokopoko inetü 

Marupa..imõ 

Mükakõ iyê 

Totopo-imõ 

Nome vulgar 

abuta, abutua 

capitiú 

casca preciosa 

lngá xixica 

• 

Doenças 

Febres. 

Dor abdominal, epigastralgia. 

Câimbras, reumatismo, dor 
muscular. 

Febres. 

Para apressar e facilitar o 
parto. 

Para partos fáceis e rápidos. 

Febres. 

Dores abdomll:i~is, epigastral. 
gia. 

Feridas, ulcerações. 

Fraqueza geral, anemia, 

Amarelidão, 

Oxiúrus, oxiurose. 

.tnguas de crianças. 

Tosse 

Febre, dor de cabeça. 

- - - · · · · - Cólicas · abdominais, epigas­
tralgia. 

Jutal pororoca 

Apá; espade.ir.a 

Feridas. 

_V.o mi tório. 

., 

N.0 do 
ficbárto 

82 

30 

29 

83 

.157 

158 

84 

31 

120 

13 

9 

168 

147 

165 

106 

32 

121 

170 



.. 

Família Nome científico Nome Indígena 

Legum. Cesalp. ffYttienaea courbaril L. Kauru'. 

" Macrolobium bifolium (Aubl.) Pers. Pare 

Legwn. Papilion. Clitoria guianensis Bth. Yawi arokõ 

Aiyaiya 

Xauxau 

Napiyarã 

R e. javitensis (HBK) Bth. 

" 
" 
• 

" 
" 
• 
• 

" 

u 

Burseráceas 

Meliáceas 

" 

Malpiguiáceas 

Crotalaria maypurensis HBK 

Derris fioribunda Bth. 

Desmoclium axllare (Sw.) DC. 

Dioclea elliptica Max. 

Dioclea gl~bra Bth. 

Dioclea sclerocarpa Ducke 

Eriosema simplicifollum 
(HBK) Walp. 

Mucuna altissima (Jack) PC. 
(M. utens DC). 

Phaseolus linearis HBK 

Crepidospermum goudotianum 
(Tul.) Pl. et Tr . 

carapa guianensis :A.ubl. 

Trichilia macrophylla Bth. 

Byrsontma coccolobifolia Kunth 

Aware imopitõkõ 

Aruma karau 

Põmu inetü 

Tamoku enu 

Txarikana-imõ 
Xarikana-imõ 

Tamoko, enu 

Aware imopitokõ 

Kuituku 

Karapa 

Tawariya 

;Murupa 

Nome vulgar 

Jutaí, jatobá 

Arapari..rana 

Mucunã 

Mucunã 

Breu 

Andi109.a 

Muruci 

Febres. 

Febres. 

Doenças 

Antidoto contra curare. 

Dor de cabeça. 

Febres . 

Dor de cabeça. 

Febres leves, dor de cabeça. 

Febres . 

Otite. 
' 

Conjuntivite, dor de olhos . 

Feridas. 

Gonorréia, fortes dores de 
cabeça com tonteiras. 

Febre, dor de cabeça. 

Febres. 

~er~das, inch~ções. 

Fraqueza, anemia, icterícia, 
amarelidão. 

Ferida, ulcerações. 

N.0 do 
fichário 

85 

86 

20 

43 

87 

44 

107 

88 

54 

38 

122 

139 

108 

89 

123 

14 

124 

• 



Família 

Malpiguiáceaa 

" 

" 

.Poligaláceas 

" 

" 
Euf orbiáceas 

" 

" 
" 

Anacarcliáceas 

• 

Hipocrateáceas 

Sapindáceas 

" 
• 

Nome cientifico 

B. coriacea (Sw.) Kunth 

B. crassifolia (L) Kunth 

Heteropt.eris macrostachya 
A. Juss, 

Polygala adenopbora DC . 

P. asperuloides HBK 

P. monticola HBK 

Maprounea guianensis Aubl. 

Ompbalea diandra Aubl. 

Phyllantbus djnjzil Hub. 

Sapimn lanceolatum Hub. 

Anacardium g:iganteum Bane. 
ex Engler 

Spondias lutea L. 
~· 

Prionostema aspera Miers 

Talisia ceraSina Radlk. 

Nome indígena Nome vulgar Do e n ç as 

Murupa-imõ Muruci Feridas. 

.Muru.p,a Muruci-do-campo Feridas, queimaduras. 

Ruw:ê.imõ 

Natü.imõ 

Txawíriri; 
xawiriri 

Kararuipõ 

Paxiximõ, Paxbd-
imõ 

Warikü 

Arita-imõ 

Onapanu-imõ 

Oroi 

Mo.pe 

Kapi, Mükakõiyê 

Wayanaturi 

Caia tê 

Murupita 

Cajuí, cajuaçu, 
caju.da.mata 

Taperebá, cajá 

Pi tomba 

Tosse (de gripe). 

Empachamento por jabuti. 

Dor de cabeça . 

Feridas de estrepes . 

Febre, gripe, por de cabeça. 

Dor de dente.s, cáries . 

Febre com dor no corpo . 

Eczema. 

Estimulante pata o cresci­
mento 

Estimulante para o cresci 
mento 

Cardiospermum grandiflonun Sw. Tukuku 

Feridas, queimaduras. 

Febre de criança. 

Vermes, áscaris, frieiras. 

Pseudima frutescens (Aubl.) 
.Radlk. Pakira enu Uaraná, camaá Gonorréia (feridas sifilíticas) 

f I 

N.0 do 
fichário 

125 

126 

166 

61 

45 

127 

145 

49 

109 

60 

69 

70 

128 

90 

169 

140 



Família 

Ramnáceas 

" 
Vitáceas 

Elaeocarpáceas 

Malváceas 

Ocnáceas 

" 
Gutfferas 

Violáceas 

Flacourtiáceas 

,, 

" 
Turneráceas 

" 

Passifloráceas 

Mfrtáceas 

" 

Nome científico 

Gouania polygama (Jacq.) Urb. 

Gouania pyrifolia Reiss . 

Cissus sulcicaulis Baker 

Sloanea rufa PI . et Tr . 

Gossypinm birsutum t. 

Nome indígena 

Õrukõrukõ-imõ 

õrukõru~o 

Napõkõ-imõ 

Tõfa..imõ 

Maru 

Ouratea castanaefolia (DC.) Engle1 Waya...imõ 

Sauvagesla sprengelii St. Hil. 

Clusia pu.rpurea (Split.) Engl. 

Nonomu 

Txiririmã 

Alsodeia guianensis (Aubl.) Eichl. KurunyeJ.mõ 

Banara '11ianensis Aubl. Lantama 

Caseária javitensis HBK 

Ca.searia silvestris Sw. 

Piriqueta cistoides Meyer 

Tumera nlmifolia L . 
'Var. sµrinamensis 

Passiflora costa.ta Mart . 
.. ·-

Myrcia bracteata DC. 

Myrcia multiflora DC. 

Akuri pipiu 

Paxixi.imõ 

Wüyu-imõ 

Piyuru ampotü 

Tawa 

Mãgera 

Melastomatáceas Aciotis purpurascens (Aubl.) Tr. 

Nono atü 

ôkõpuru 

Nome vulgar 

-

Doenças 

Cabelo (lavar, etc . ) . 

Amare li dão 

Dor de dentes, cáries . 

Dor no baixo ventre, 

Algodão Ferin).ento::;, feridas. 

Mangue do mato, Convulsões eplleptiformes 
farinha seca. (crianças). · 

Vomitório . 

Feridas . 

Lacre branco. Convulsões epileptiformes . 

Farinha seca. Febre, dor de cabeça, dor de 

... 

veado. 

Frieiras, 

Febres. 

Febres. 

Dor de cabeça. 

Dor de cabeça. 

Rins. 

Antidoto contra eurare. 

Conjuntivite. 

N.0 do 
fichárlo 

26 

10 

50 

33 

129 

4 

171 

130 

5 

110 

137 

91 

92 

46 

47 

58 

21 

39 



Família 

~elastomatáceas 

" 

" 
" 

u 

" 

" 

" 

" 

" 

Onagráceas 

Ericáceas 

Timelláceas 

Nome científico 

Clldemia japurensls DC . 

Conlolia nlicrophylla Bth. 

C. veronicaefolia Benth .. 

Henrietea granulata O. Berg. 

Nome indígena 

Yagari-imõ 

Txãgarapu, 
xangatapu 

. Papamã 

Põra, Põra..imõ 

Loreya mespiloides Miq. Yagari 

Micooia aplo~t~hya (Bompl.) DC. Kararuipõ 

Miconia bolosericea (L.) DC. 

Miconia prasina (Sw.) DC. 

Miconla rubiginosa (Bompl.) DC. 

Mioonia stenostachya DC. 

Tococca subciliata (DC.) Tr. 

Ludwigia nervosa (Poir.) Hara. 

Gaylussacia amàZonica Hub. 

Schoenobiblus dapbnoides Mart. 

Põra..imõ 

Põra..imõ 

Põra..imõ 

Txikõ-imõ 

Põra, Põra..imõ 

Papamã 

Karartiipõ 

Txawa arokõ 

Nome vulgar Doenças 

Dores abdominais, prisão de 
ventre. 

Febre, asma, angina e esta. 
dos semelhantes, falta de 
ar. 

Feridas . 

Nervosismo infantil, choro de 
criança. 

Feridas. 

FePida de estrepe, ulceração . 

Nervosismo e indisposição 
infantil . 

Gonqrréia, blenorragia.. 

Nervosismo infantil, choro de 
criança por indisposição . 

Empacbamento causado por 
carne de porco. 

Dor abdominal, laxante . 

Dor muscular em geral, reu­
mati.smo, contra fraqueza . 

Ferida de estrepe chagosa, 
ulceração. 

Febres. 

N.0 do 
fichário 

34 

23 

131 

154 

132 

133 

155 

141 

156 

6~ 

35 

162 

134 

93 



Família 

Mirsináceas 

" 

Sapotáceas 

Ebenáceas 

" 

Loganiáceas 

Gentianáceas 

Apocináceas 

" 

" 

" 

" 

Convolvuláceas 

Nome científico 

Conomorpha reticulata Bth. 

Cybianthus subspicatus Bth. 

Nome indígena 

Wanapano.imõ 

Amorimpõ panaíre 
l\.fokolto enu 

Micr0opholj.s cyrtobotria Miq. Aware parahta. 

Diospyros guianensis <Aubl.) Gurke õmõriyato.imõ 

Diospyros trombetensis Sand. Daparapa 

Strychnos guianensis (Aubl.) Mart. Würarimõ 

Coutoubea ramosa Aubl. Mokoko enu-imõ 

Allamanda cathartica L. Arawata kariwa 

Bonafousia longituba Mgf. Pai wetü 

Bonafonsia undulata (Vahl.) DC. Pai nlpaka 

Geissõspermum sericeum Bth. Wataki 

M~de:villa. tenuif olia (Miq.) Wood. N onomu-imô 

Mesechites tritida (Jacq.) M. Arg. Epuku..imõ 

Ipomoea schomburgkil Choisy Kuriya xentü 

Nome vulgar Doenças 

Empachamento causado por 
carne de arara. 

Tontura; escurecimento da 
vista. 

Febres. 

Fraqueza, anemia, amareli· 
dão. 

Dor intestinal, abdominal. 

Anemia, fraqueza geral. 

Diambarana Dor de dente. 

Alamanda, cipó 
de leite Cabelo. 

Acaricarãna, 
aquariquara 

Feridas. 

Empachamento provocado 
por carne de anta. 

branca Antídoto contra veneno de 

-. 

-
" . 

cobra. 

.tu.guas. 

Dor de cabeça e dores em 
geral. 

Fraqueza, anemia. 

N.0 do 
fichárto 

63 

67 

94 

15 

36 

16 

51 

27 

135 

64 

22 

..148 

48 

17 

• 



. Família 

Convolvuláceas 

Verbenáceas 
,, 

" 

Solanáceas 

" 

" 

" 

" 

Bignoniáceas 

" 

" 

" 

Acantáceas 

Nome científico Nome indígena Nome vulgar 

Kumikumi Merremia glabra Hall. 

Amasonia angustifolia Mart. 

Lantana trifolia L. 

würüpõ ixomã Mendoca 

Maruipõ, 
Txãgarapu 

Stacbytarpheta angustifolia (Mill.) 
Vahl. Pakotu-imõ 

Hyptis hirsuta Kunth Manllpõ 

Schwenlda americana L. var. Txãgarapu-imõ 

Solanum asperum Vahl. MokoJto .. enu 
Solaniun cyananthum Dun. ômupere-imõ 

Solanum salvifolium Dun. ManI-ipõ 

Solanum stenolobum Heur. et M 
Arg. õnu.tmapu:.imõ 

Arrabldaea inaequalis 
(DC. ex Spltig.) K. Schum. Kura.iwe 

Arrabidaea trallii S1>rag. Tapanapi 

Jacaranda copaia D. Don 

Memora. fiavida (DC.) Bur et 
K. Schum. 

Ruellla geminiflora HBK 

Marimari 

Kuraiwe-imo 

Kana arokõ 

Jurubebão 

Caroba, carauba 
pará-pará 

Doenças 

Para provocar aborto. 

Febres, dor de cabeça. 

Febres, dor de cabeça. 

Reumatismo, dor nas juntas. 

Dor na planta do pé, ilharga, 
mgua. 

Febres. 

Dor de dentes. 

fngua, virilha inchada. 

Dor ao urinar. 

Reumatismo, dores semelhan­
tes 

Cal:>elos, caspas . 

Febres. 

Febre e fraqueza em geral. 
estados anêmicos. 

Fraqueza, anemia. 

Convulsões eplleptif ormes, 
paro:xismos. 

N.0 do 
fiehárlo 

1 

111 

112 

163 

149 

95 

52 

150 

41 

164 

24 

96 

113 

18 

6 



Rubiáceas 

.. 
.,. 

" 
.. 
•• 

" 

.. 
• 

· n 

C~eu~bitáeeÇ,ls 

" 

N·ome cientifico 

.B-ertiera gui,~ensi$ Aubl. 

Borreria ocymoides DC. 

·CoecosyI>etàlWÍl g:uü.nensts 
(Aupl.) Sch\úµ. 

Dlodja ocimifoli~ (Willd.} Schum. 

Perama hirsuta Aubi. 

Posoqueria Ia.tifolia CRudge) 
R , et· S. 

Psychotria ·arh"ambana Standl . 

Randia :arma.ta <Sw.) 00. 

N oíne indígena 

'tüpanapopire 

Põre:ru eya 

Maml .en;awetu, 
Màm.i enu 

Põrõru eya 

Werekeru 
arõtõPirt,l 

Tu&wa na.pü 

Pai nipa.ka 

Põrepanà 

Sabicea aspera .Aubl. Põrerµ eya 

Sipanea pJ;"aten$•s Aubl. T:xagarapu-imõ 

Toeoyena f or:m:osa '( Gh~ et Sch1. ,, 
Schum. W~at?-a-imõ 

Un,c~ià guianensi$ (AJ.ibl.) Gm~l. Piyanaro 

Gurania spinul9sa. Gagn. . AtlU'a..imõ-, . 

Gurahià wei Cogn. :A:rawe.imõ 

1 

Nome VUlgár 

Vassoura de 
botão 

Doenças 

'ronteiras, escurec~ento cm 
v-ista. 

Conjuntivite. 

Feb.res. 

Dor d.e anus. 

Db'r de ãenU:fs. 

Açucena. do mato · Feridas ulcerosas. 

Limão. rana, jas. 

Empachamento causa.do por 
carne de anta. 

m~ do matO Convul~ões ~pileptiformes. 

Cipó-de-vaque1i'o Rins. 
Febre, dor de cabeça~ 

Geni_pa:po do 
campo Feõ.re; 

Jupindá 0titel?. dÇr de ouvido~ 

Tosse. 

-

N.-0 do 
fichário 

68 

40 

97 

37 

53 

136 

7 

S9 

114 

96 

55. 

167 

11 



Família 

Campanuláceas 

Compósitas 

" 
" 

" 

Nome científico 

Centropogon surinamensis 
(L.) Pers. 

Chaptalia nutans Hemsl. 

Conyza Doribunda HBK 

Nome indígena 

Tukuinetõ 

Txawarokõ 

Maremarepumpo 

Mikanla divaricata Poepp. et Endl. Aima!'a ipifõ 

Wulffia bacata L. f. Kuntze Werekeru 
arõtõpiru 

Nome vulgar Doenças 

Otites, dor de ouvido 

Febres. 

Febres. 

Febres (em criança), des. 
maio, tonteira; 

Cambará amarelo Febres. 

N.0 do 
ficbário 

56 

99 

100 

115 

101 



.. 

,. 
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